
Cento e doze litros de leite foi o re-
sultado da solidariedade dos morado-
res de Pasárgada para com o Projeto 
Transformar, que atende crianças e 
adolescentes em condições de vulne-
rabilidade social do Jardim Canadá. A 
cooperação falou mais alto e diversos 
associados não só curtiram o arraiá 
do Pasárgada como também aderiram 
à campanha da ASPAS, pagando um 
ingresso mais barato junto da doação 

de uma caixa de leite. “Foi uma inicia-
tiva espetacular do Pasárgada fazer essa 
arrecadação”, avaliou a coordenadora 
do projeto mantido pela Associação 
dos Condomínios Horizontais (ACH), 
Angélica Oliveira. “Agradecemos imen-
samente as doações de leite que vão ga-
rantir que nossos alunos recebam todos 
os dias o achocolatado quentinho que eles 
tanto gostam e que também suas famílias 
sejam beneficiadas. Ficamos gratos com 
a demonstração de amor de cada um que 
participou da campanha”, completou.

Na coluna de hoje, nosso foco con-
tinua sendo a água, que é um im-
portante patrimônio natural. Sa-
bendo que os recursos hídricos não 
são inesgotáveis, e com o objetivo 
de reverter o desperdício e o desca-
so com sua a gestão e conservação, 
a política nacional e estadual de 
recursos hídricos instrumentaliza 
o poder público para atuar como 
gestor da água, atuando em nome 
da coletividade. Portanto, uma úni-
ca pessoa, ou empresa, não poderá 
apropriar-se da água, excluir ou-
tros potenciais usuários, explorar 
indevidamente o recurso ou gerar 
poluição. Por meio da outorga, o 
poder público autoriza o usuário 
a utilizar as águas de seu domínio 
por tempo determinado e em condi-
ções preestabelecidas. Isso assegu-
ra o controle quantitativo e qualita-
tivo dos usos das águas superficiais 
e subterrâneas e o efetivo exercício 

do direito de acesso ao recurso. A 
outorga pelo uso da água deve ser 
tratada pelos órgãos públicos res-
ponsáveis, Instituto Mineiro de 
Gestão de Água (IGAM) ou Agência 
Nacional de Águas (ANA), e os Co-
mitês de Bacias Hidrográficas tam-
bém podem se manifestar quanto 
às outorgas de uso dos recursos 
hídricos por empreendimentos de 
grande porte e com potencial po-
luidor. Na região do Pasárgada, 
as outorgas para captação de água 
subterrânea das minas Taman-
duá (1.260 m3/h) e Mar Azul (600 
m3/h) contrastam com as concedi-
das para captação nas residências 
(média de 3m3/h). Várias captações 
ainda não foram regularizadas, e a 
distribuição de água do Pasárgada 
possui duas ameaças: extração de 
água nas cavas para a exploração 
de minério, influenciando o regime 
hidrogeológico de nossa região, e a 
extração de água subterrânea para 
uso particular dentro do condomí-
nio, o que impacta a regularização 
da vazão hídrica dos córregos e do 
nosso poço de captação coletiva.

FESTA JULINA DO PASÁRGADA ARRECADOU MAIS DE 100 CAIXAS DE LEITE PARA PROJETO SOCIAL DO JARDIM CANADÁ!

CESTA FEIRA DE PAUSA
Em virtude das férias escolares, 
hoje não haverá a feirinha da 
ASPAS. Na próxima sexta-feira, 
03 de agosto, os expositores vol-
tam com ânimo total!

Em poucos dias acontece nova As-
sembleia Geral Extraordinária (AGE) 
dos associados da ASPAS. A próxima 
reunião será no sábado, 04 de agosto, 
na sede administrativa da Associação, 
com primeira chamada às 9h e segun-
da, às 9h30. Dois assuntos constarão 
da pauta: debate e aprovação do novo 
Estatuto da ASPAS e apresentação do 
projeto das novas portarias A e B do 
Pasárgada. Participe!
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AGE EM BREVE

NOSSO
AMBIENTE

ConViver
Conviver bem também é receber 
associados que passaram um tem-
po longe do Pasárgada e agora 
estão de volta. A designer de inte-
riores Andrea Arnaud chegou ao 
condomínio em 2004 e foi aqui 
que nasceram seus quatros filhos. 
Há dois anos, para facilitar a lo-
gística escolar das crianças, mu-
dou-se para Belo Horizonte, mas 
agora fez o caminho de volta e se 
diz “super feliz com o retorno. Eu 
e meus filhos fizemos vínculos for-
tes e conquistamos nossos melhores 
amigos aqui, aqueles que nos carre-
gam no colo”. Andrea destaca que 
assim que voltou foi muito bem 
recebida pelos vigilantes: “Alguns 
seguranças que já nos conheciam e 
sempre foram muito prestativos nos 
deram as boas-vindas e disseram que 
estavam contentes com o retorno da 
nossa família”. A partir de agora, a 
ideia é curtir muito o sossego do 
condomínio: “Eu amo o Pasárgada, 
não existe lugar nenhum que tem a 
paz daqui”, afirma.

DOAÇÕES PARA TRANSFORMAR


